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LISBOA 12 DE J.Uml\o,

Ao despotismo .convinha-lhe ser silencioso. 
Montesquieu escreveu: - « N'um estado li,·rc é 
" indifforente que se pense bem ou mal ; o ca­
" iO é que se pense II O famoso publicista acre· 
ditava com rasão no sentimento da maioria e 
no poder da discussão. 

Não o entendem assim os escriptores da côr• 
te' e emprehendem o impossi,•el-querem jus­
tificar o injustifica,•el , qu�rem em fim tentar a 
Deos. 

d Espectro já não espera t1·azer a côrte, essa 
ovelha desgarrada , ao gremio da igreja chris­
tã. Abandonada por Deos , amaldiçoada pelós 
homens , essa côrte erra de monte ero nionte , 
de precipício em precipício , e se vive ainda é 
porque a vingança celeste não está por ora sa­

tisfeita, é porque a vontade suprema ainda não 
está cumprida. 

E parte-se-nos de dôr o coração , que antes 
quiseramos a salvação do peccador que a sua 
morte-antes ! Vemos uma corôa arrojada ao 
chão e calcada aos pés por aquella que a de· 
via guardar-vemos um sceptro de paz conver­
tido em vara de (erro , o alcaçar dos reis tor­
nado spelunca de conspiradores , o que devera 
ser anjo tutelar dos povos feito seu flagello ! 
Vemos o pt·imeiro funccionario da nação levan· 
tar-se contra ella , t.L.'iurpar-lhe os seus foros , 
maniata,Ja e tapar-lhe a bocca para não de· 
nunciar o seu crime. 

Vemos tudo e choa·:unos I Choramos o san· 
gue vel'tido em cem combates , choramos uma 
emigraçiío inutil , o doloroso tormento das pri· 
sões , as agonias do cadafalso , a viuvez , a or· 
fandade , e todos os males d 'uma perseguição 
violenta e d'um esforço portentoso .. 

Choramos por que não nos apraz a guerra , 
por que J trocáramos o uso da nossa soberania
dando e tirando corôas por um reinado de paz, 
porque nos gloriávamos de ter acclamado uma 
rainha que justificasse a nossa escolha, que va­
lesse os nossos sacrificios, que fosse melhor que 
o príncipe que desthronámos.

Choramos, por que murcharam as nossas es•
peranças de paz, por que vemos a nação a bra• 
ços ora com o despotismo ora com a .lnarcbia 
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..4lmonet in 1ot1mis el tur•i<la terrtt imogG. 
Horrido Espectro me atormenta em aonbo, • 

por causa de um capricho femcnil , de uma 
vingança rasteira-a nação que lucta em ondas 
de sangue para se salvar , a 1taç,ão que mon:e 
junto da urna collocada no templo do Deos ':_l· 
vo , que morre no campo da batalha , a naçao 
que se ve insultada no seu pundonor , a nação 
que por esforços inauditos aspira á liberdade. 

Choramos por que somos partidarios da corôa 
da rainha , por que lha quizemos salvar e não 
pudemos ! Assás combatemos por ella , e agora 
combatemos por nós! 
Sat patrim Priamoque dat;,11. Si Pergama dextra 
Defendi po1w1t, etiam· hac def eNsa fuiamit. 

Mas o E1pectro não desespera da salvação da
patria , confia nell;t mais que nunca , só deses­
pera da corôa da rainha. Assim mesmo brada­
rá para cumprir a missão que lhe Deos impôz 
-exclamará a essa. Jerualem corrompida :

« Lava à malüia cor tuum, Jerusalem, ut sal•
va fias. ,i 

Rainha . que fizemos nós, e que nos tens da­
do tu? 

Collocámos,te no throno para onde subiste 
por cima dos nossos cada veres. 

Que fazias tu quando nós mtrriamos por ti ?
Divertias,te no estrangeiro, e vieste depois de 

acabada a 'lucta percorrer os campos das bata• 
lhas. Foste ao Porto, e o Porto para te diver!ir· 
simulo'\.l ainda um combate. Ouviste os tirOS', 
mas não ,·iste o stertor dos muribundos, não OU· 
viste os seus gemidos. Aquelle sacrificio incruen­
to recordou-te as glorias das nossas arma&, mas 
não te l'ecordou os sacrificios que nos custaram. 
Tu rias-te e nós chora vamos. Tu tinhas um thro­
no e nós apenas tinhamos a esperanç.a d'um bom 
governo. 

Que uso tens feito do poder moderador que 
a carta collocou nas tuas mãos? Uma cousa o 
demonstra ; - o teu systema favorito acaba sem• 
pre por uma re,·olução ! ! ! 

A realeza não deve ter systema, e tu tem-lo; 
não deve ter pai�ões, e tu tem-las, e rancoro.sa.s. • 

Conspiraste em Belém duas vetes- trahiste 
sempre a causa do povo. 

Quando os corpos populares teTepresentavam 
a impossibilidade dos teus miniitros, a incon vc­
niencia do teu governo , dissolvia-los , manda­
va-los proces,ar, mofa vai d� 11ua11 queu.aa t O po·



j 
"'º .ttJtitva e.Mil'.\ a dil;q:w11gfo Mi �w �-

� . . ,, tros , e 'tu ias-te banquetear em casa delles , ias 
presenciar e quinhoa.r o lructo das suas rapinas 
-accrescentavas os que a nação odiava.

Queixav_amo-nos dos teus mjnistros, e tu en·
tregava-Jh'es . O deferim_enlO das nossas quei."\íáS 
-dizias que não podias ver senão pelos seus
olnos, que não podias ouvir senão pelos seus Oll· .d· . . i . 
·y1 os. . 

E assim foi! 
O canhão soou então, o sangue correu, tu de­

cretaste alçadas, fizeste teu logar-tenente o ladrão 
que teu pai. puníra: o general paisano fugiu do 
Porto, os �eus ministros desamparar�m-te. Fin· 
giste-te magoada, e não estavas senào1·�vosa­
abraçaste a revolução com o pensamento reser­
vado de a trahir. 

E quando te perguntamos como é que qe1uitti· 
tes os teus ministros em 6 de Outubro, achas-te 
embaracada, � mand!ls proclam�r ri.o teu Diario Q 
poder absoluto de rej11ar ! l\1a�dl}.s, sim, rainp� ; 
porque hoje os teus �erv1ctores pr�goam que nao 
se fez nada senã.o em corJ,�equenc1� da tu� von· 
tade.' Se os ministerios se mudam , se o sang�e 
corre, se os prisioneiros são maltractados , diz­
se que é porque a rainha assim o quer, porque 
a rainha ;lS$im o ordena 1 

Seja ! Mas então vamos ajustar cqni:as com a 
rea)esa. No system:i. constitucional essas contas 
ajustam-se com os ministros , porém segundo o 
programma real ago�a ajustam-s� com o rei. Ajus­
tam que assim o diz o se� Diario. É que diz 
elle? Ouçamo-lo: 

<< Se o rei não poqesse vêr senão pelos olhos 
u dos seus ministros responsaveís -se o e,erci­
" cicio das faculdacl� concedidas ao podér mo· 
« derador dependesse da vonfade do mi�isterio 
" -fic11ria �§t� con�titf]ido �!P pç>q�r �uperior, 
u qu,_f �11} pouco ·tempo S!!E!Plantari� t9dos os ou­
" troj , � os observaria para os dopinl!r em v�z 
,, g� governar\ -sem que Jiouv�C: outi:o �e10 
" dç lho arranc�r das lllãos senão o das r�':olu­
•<- ÇQeS.,J> 
. �çç�itamos o priqcipio -acceitamos o oppos­

to i,am):>�m, porq�e o que.salva a rainpa JfUll� 

casp vai conc}emna-la necCS$:lriamente no outrq, 
e o 11osso fim é fazer sobresapir deste proce4i­
mento contr-adictorio ou a incapacidade da co­
rôa , OU O SCU acinte contra a liberdh'de , e SO• 
bre tugo pai;eniear que a ella só devepios os !Pª:,
les q_µe n9s l}ffligem. 

Se o r.ei qevia vêr sem ser pelos 0H10� dos 
seus ministros , o poqer !�ogeradpr {oi c�lpado 
em não attender �s supp}icas dos povos e á� re· 
pr�ep.tações d(!S difierentes corpos d� �staqo -: 
�� pqder !).à9 q�iz accei�r d� �ião do presi­
dente do supremo trihgnal cJe justiça uma re­
prn.sen��o ; ç .eor esta C(?nf!Í venci, d�sgr,açada 
o paiz fpj \{vaçlo a uma revol�çã9 !

R,oj assim que o poder l!linisterial absop·eu 
� Q9tro1 , • '?Omo hoje o pregoa a cô,r�� « l'l,ão 

' � v-. uw.o � ili.o »r.an.car d-s m 48li� (1 « das revoluções. » • · • 
Acc�sá�os pois a fraqueza do poder medera­dor d_entao -que�emos saber porque seguiu

�essa �poca � doutnna que hoje reprova -hojes1m , mas so para cohonestâr a velleidade ocapricho da emboscada de 6 de Outubro.
' 

i\las ouvi ainda o l>iario : 
" Mas perguntamos n�s ao fantasma : ( é ao E_s. « pectro) Por onde subiram ao throno da 1·ai­« nha os clamores do povo do Minho em Maio« passado ? Desprcsou-se a via legal e reccorreu-

1• se á revolta ;-perturbou-se a paz, e desaca• « tou-se a auctoridade, --violou-se a lei e a . . , « imprensa progress1�ta clamou « cede. » 
O .Diario pergunta bem ,, e nós vamos res­p�nder : -Os clamores do porn do Minho &u• b1ran� pela bocca das espingardas , st,1biram p.ela exposição do general paisano que fugiq do Por­

to declar�ndo que vinha informar S. 1\1., sgbj­
ram pela demissão que pedia Co$ta Cabral � �e� 
c_pllegas, .s�hiram pel, r�pr�q�çijo (ja n1aiqria 
p.arlam�n�r �ue prometçeq apojar \qc\� e qual· 
quer mm1ster10. 

Eis-ahi os canaes por onde subiram á presell• 
ça do monarcha as necessiqades dos povos. 

E agora , quaes foram as vias legaes consu.l· 
tadas em p qe Outubro ? 

}Javia o stridor das armas? Perra.mava-se o 
sangue portuguez ? Algum general paisaqo veio 
informar a corôa sobre a nece&5idade de mudar 
o ministerio '? Os conselheiros resp�nsa veis da�­
berana pediram a sua demissão ? A maioria par­
la�ent:}r pron4nciou-se ?
, Nã9 1 Quando essa maioria ia nascer , qual!g� 
a -µroa se ia f?Onsult!lr é que se lançou no m�q 
do paiz o brand�o d� disçor�ia 1 • �ç3)oncle! � J��o publ�c1stas de tar_çaçha , 9.0• 
roens d� �1ais caras q�e i\$ �� J'qQ l Q9a9t� 
E�·inçjpios oppo�tqs tend� 4 VQ§Si\ çli1.po�iç�Q? 

N? se póde salvar �oje o rei �l}!l�O ' .arçcl�. 
m�[!do-o absoluto , e pqr isso o procl�mam. 

Vêde com.o se inaugura estoJiqamegte �!e 
principio: Ttjus est totlere c;u.jus est condp·� qu� 
significa -que as cousas pod�m. ser desfei� 
por aque\les que as t�zem. � quereis saber para 
que isto vçiµ '? E' p�1·a qos mostrat qu� quell! 
qá a carta a póqe rcürar I Ahi \�ndes a beJ.\� 
das constituições o�torgadas ! 

n1as !!Ós aceitamos o prjncw.io , e retorqu�­
mos : Ejus est tol(ife cujtt.t est cond!re. f9is �r:i.­
!à O a n,ós, qi;ie f unqámos � rnoqa,ch,i<!, qµe, p,ro� 
�\amámos o monarch� , é que J!O� CO!l)pete g 
depô-lo-a nós que estape�e.19Qs \.\m,a {i;H'UJ.ª cJe 
go,•erno , é qt1e nos compete , qu.a11d,o quize_i:.·
J))OS, c_:\estrui-la. Eis-ahi � c<ms�uencia dq Y.9§· 
�o p�·i�cipio � d�re,ito Ul)i ·�wsa\: qt,i� d��l! 
que a carta não 1revogár<\, 

� o r':_� te111 cqpd_ições p�·a escol��r iµiojm·os 
-gev� tii;a-los da plaioria Pªfl.�mcntar;. �.ll�º
O �er �in;t, se d�prez�a! �d!_�ÇôeS �C{!!J•



\'�i,a , &� �uh· a lUA v��t.,PJ �qlu.t.11., a oonsequencia dessa vontade é a g1:.1erra, e uma r4'volução como se viu na França , como !;6 ,·tho)e no nosso paiz. Acceitando porém essa independencia abso­luta do poder modera4or porque não acode elle agora aos males que soff re a nação ? J;m 6 de Outubro tanta magoa sem ninguem cl101·ar , e hoje que o paiz arde em guerr<} que seus filhos cahem aos gblpes de espada porque não desce esse poder até nós para nos consolar ? Que po­deres estavam em conflicto em Outubro para que fpsse preciso cuidar em manter o seu equi­li)?rio? Que povoação se insurgiu contra a admi­nistração popular ! Fazendo a enumeração de todos os factos , e de todas as suas circumstancias apparece um grande crime, e lllll grande criminoso ! O pro­cedimento da corte é indesculpavel -a c}.iscus­são faz apparecer o rei como um monstro cu­�erto dos ma�s inauditos �ttentados. Sl}.Spendem a carta contr� a <;arta pelo prin• çipio de que quem a di a póde destruir. Poi� bem ! o rei que isso faz abdica , e a abdicação da rainha está lavrada. Está sim, e por quem ? Belo marquez de Saldanha , hoje duque e pre­sidente do conselho de ministros. Lede a sua proclamação de 3 d' Agosto de 183 7. Eis-aqui como ella r.omeça : 
(t Soldados I Uma facção despresivel , apro­

(< ,·eitando-sc d� frouxidão do governo , ousou " derrubar a lei fundamental da monarchia , 
(t destruindo a carta constitucional ; e depois « de ter até por meio da violencia , obrigado ,1 S. M. , a nossa adorada rainha , a assigna1· « a sua abdicaçá() , mandandp jurar a consti-
11 tuição de 1$22 tem posto S. M. na mais rigo­-« rosa dependencia &c. &c. » Ahi se diz que q�ando se rasga a cart�, a nínha �ssigna a sua abdicação , por que só s-.eina- em virtude delta. Ei•lo ahi mai� �ara­mente na proclamação de 21 de Julho des� mesmo anno assignada pelo dito marechal. Diz ella: <1 Seduziram alguns incautos-obrigaram pela « força á nossa adorada rainha a rasgar a lei • fundamental da monarchia em virtude da qualcc elta reinava. »Agora que a carta está destruida Yerificou-se a abdicação. Mas se querem documento mais authentico, ainda o temos , e mais moderno -é a mesma 'proclamação de 6 de Outubro-ouçam-na no § 8.º:1< E bem grato é este acontecimento ao meu"coração , por que mo pungiria ver que in­" gratamente rasgassem o pacto sagrado que me « liga aos meus povos, ou que fosse calcada aos « pés a maior e melhor obra de meu nunca « assás chorado pai , essa que elle vinculou com « a ca:istencia da minlia dyna,tia , e cujo nome 

!'. <i •�f'. l.Uftp.rf � a, m.,.� •� b.0,1.0.a UM qJ,a 
(f para legar liberdade i es�� ierra �p.i:cumoi­" ram nas batalhas.» Diga-nos agora o Dtario se o principio de que -<1 a um throno d�potico o direito de D. i\1i· 
<• guel é melhor» não estét sanccionado pelo Sal­d.�nha , pela mesma rainlia, que rejeitaram essa� leis fundamerí!,lles antigas, e derivaram da cá"í-­ta e só da carta o direito de rein�r. .Eis-aqui as verdad�s que �asce,n da qi�cus­são em que o desp�t1smo qmz entrar. Cre1nos que ha de estar já arrependido, e qu� p.ão ou­sará jámais descer á estacada. E tu, rainha, deixa os caprichos que te per­dem. Q paiz está dilacerado , pobre , e cobérto de miseria. Empenhámo-nos para te J;>ôi:mos no t}uono , assignámos-te uma dotaçlio com quenão podemos. Tu e teu marido comeis a n�aiorparte das nossas rendas, e nós morremos de fo.!DÇ ; e tu nem sequer strstef!-tas teus filliHs, gu!v,s pep.ir ás c�rtes alimentos p�ra elles lCria uma pobre m;\i o seu filho, uma mãi qu� só tem de seu os carinhos , a ternura do seu coração e o suor do rosto de seu marido , e tu com trezentos e sessenta e cinco contos dé réis, com cem do teu homem , com immensos pala. cios , com a casa de Bragança , ainda vens pe­dir a essa pobre mãi um farrapo das mantilha� em que embrulha seu filho pa\·a te ajudar a. cobrir e a sustentar os teus 1 Oh! &ta sociedade por' força se ha -de allu­luir. São grandes os vícios da sua constituição, e o abalo em que se aclia o paiz é a com.,.eq�en-cia delles. · · � 

Terminamos por hoje. 

. Um periodjco de Coimbra pubJico� um ,r· tigo , que o Dia·rio tran,creveu , no qu�1 se d� que a bandeira qa�eHes cavalpeiros t· u�k rainha que tem dado muitos filhos ( e que nõs sustentamos) e que lém d'outros titulos i uma rai?iha a quem as 'TUlfÕes da Eu1,opa reconl1ecem , 
c sttslentam no tlirono , aonde ajudaram a collo­ca-la. Isto ou é uma mentira ou é uma vergonha. Pois é preciso que as nações estrangeiras sus­tentem a rainha? Foram ellas as que a ajuda­ram a collocar no throno? E a nação que pa­pel faz neste entremez ? Luiz XVIII foi collocado no throno de Fran­ça pelas nações estrangeiras , e d'ahi a 15 an­nos a sua dynastia sumiu-se n'uma revolução. De 183 2 a 184 7 vão 15 annos , e estas coinci­dencias são ten·iveis. Nós só as notamos. 

Corriam por ahi noticias desfavoraveis de Va­lença, e o Diario de 11 d.o corrente yeio aoce-
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gar eis �-piri� .iutJuietO;S : ditla-.s.e que aquella 
praça havia cahido, e os mais incredulos affir. 
mavam que pelo menos se achava em grandes 
ªI Ul'()S cercada pelas forças ror,ulares.

U go\ crno dc-s1 nganot!•nos. Em data de 1 O 
expediu uma portaria, que é a cataplasma Jllais 
emoliente que temos visto. Manda a rainha de·
clarar ao sr. Pereira dos Reis que ví�a n'um 
officio de 20 de Dezembro e n.'um edital que
15 do mesmo mez, uma p;ova da dedicação_ e
intellig�ncia do mesmo senhor, c1ue é comm1s•
sario régio do Minho e Traa·OS•�fontes. 

Nunca vimos realmente uma demonsta·açao 
1nais serodia I S. 1\1. só viu aquella prova de 
de�icação passado quasi um .n:iez !

E bom destruir uma noticia moderna com 
um documento sediço. 

Em quanto aos officios do sr. Reis não fa}. 
]amos-ostentam uma erudição pasmosa-falla 
nas falsas bragas , nas plataformas de pedra , 
nas covas de lobo , na potcrna de Ga·viarra , e 
na opinião dos numerosos individuos que cor• 
rem a pegar em armas, mas que apesar de tão 
numerosa carreira ainda não puderam comple• 
tar um batalhão ! ! ! 

Mas o petisco não é só isto , o petisco mais 
apetitoso é o edital do nosso commissario. 

O sr. Pereira dos Reis encaixado na sua cova 
de lobo, ou na poterna de Caviarra, ou em al­
guma falsa braga, que não sabemos se são cousa 
de comer, ou alguns bichos ferozes , declara 
incursos no seu real desagrado os empregados 
do genero neutro! 

E tem rasão I Em Athenas assim era - a Ín· 
differ�nça reputava-se um crime. Lá todos os 
empregados haviam ele ser do genero masculi­
no, e nenhum do neutro. Nós admittimos tam. 
bem empregados do genero femenino : o chefe 
supremo da nação é femea. Agora de neutro 
tambem não os queremós. Eis-aqui um pedaço 
do sobredito edital , rescripto , ou como em 
direito melhor nome e Io,ar haja : 

" t,-r."tonio Pereira d� r.eii , ÕLo. ón::, 
« Usando das faculdades que me confere o 

decreto de 28 de Novembro ultimo, e te1tda 
por crime imperdoavel a indijfertn;a Õtt neutt-ali. 
da1e guardada pelos empregados publicos no 
meio da actual contenda política, &c. &e. , de· 
cl.aro. e faço certo que todos os empregados deste
d1str1cto , que no praso de seis dias não vie• 
rem apresentar-se nesta praça para tomarem
armas ...... serão por mim·havidos como in· 
dignos das mcrcês que obtiveram da real mu· 
nificcncia.-Valenca 15 de Dezembro de 1846. 
- Ántonio Pereir� dos Rei's. »

E não ha remedio senão valer como lei. Sup·
pondo que o sr. Reis ,•encia, e que havia am­
nistia ! pois os empregados do genero neutro 
não eram comprehendidos nella , porque o seu 
crime é qualificado de impercloavel, e deve ser 
processado sem intervenção do jury, que1· di­
zei· , por uma alçada ! 

Soff reremos em fim ainda mais esta ! O sr. 
Reis já tem promptas ,j,2 armas , e o concerto· 
ajustado segundo a tabella custou 200 rs. ! ! 1 

Se não fossem estes editaes , officios , . e as 
cartas do principe real ao So1la e as do Solla 
ao principe real , muito nos havia de custar a 
atravessar este deserto para chegarmos á terra 
da promissão. 

-�

O Diario dando conta da retirada das nossas 
forças da Figueira declara que ellas deixaram 
nos cofres da alfandega e do contracto do ta• 
baco quantias de consideração. 

}�olgamos desta noticia , e agradecemo-Ja. 
Isto prova que os liberaes teem fundos consi­
dera veis para sustentarem a sua causa, e que é 
a primeira vez que neste paiz se acham nosco• 
fres publicos quantias consideraveis. 
• A rasão disto é ser a gerencia da junta do
Porto economica , e não disperdiç.ar os .fundos
publicos.

# 


